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EFEITO DE HERBICIDAS SOBRE QUATRO ESPÉCIES DE TRAPOERABA1

Effect of Herbicides on Four Wandering-Jew Species

ROCHA, D.C.2, RODELLA,R.A.3, MARTINS,D.4 e MACIEL, C.D.G.5

RESUMO - O controle químico de espécies do gênero Commelina (trapoerabas) é, muitas
vezes, insatisfatório, apesar do uso intenso de herbicidas. O presente trabalho teve como
objetivo avaliar o controle de quatro espécies daninhas de Commelina com o uso de diferentes
herbicidas aplicados em pós-emergência. Foram avaliadas plantas de C. benghalensis,
C. villosa, C. diffusa e C. erecta, em estádio com mais de quatro folhas e caules com cerca de
15 a 25 cm de comprimento, submetidas aos tratamentos com carfentrazone-ethyl (30 e
50 g ha -1), glyphosate (960 g ha-1), carfentrazone-ethyl + glyphosate (30 + 960 g ha -1) e
sulfentrazone + glyphosate (150 + 960 g ha -1), além de uma testemunha sem aplicação. O
delineamento experimental foi inteiramente casualizado, com quatro repetições. Verificou-
se que o controle químico de trapoerabas foi dependente da espécie, sendo C. benghalensis
controlada mais eficientemente com os tratamentos testados, enquanto C. erecta apresentou
o menor controle. A aplicação de glyphosate em mistura com carfentrazone-ethyl foi mais
eficiente no controle das espécies de trapoeraba do que os demais tratamentos empregados.

Palavras-chave: Commelina benghalensis, Commelina diffusa, Commelina erecta, Commelina villosa, controle
químico.

ABSTRACT - Chemical weed control of Commelina species (wandering-jew) is sometimes
unsatisfactory. This work was carried out to observe the effect of herbicides on Commelina
species at post-emergence. C. benghalensis, C. villosa, C. diffusa and C. erecta were treated
withcarfentrazone-ethyl (30 g ha -1 and 50 g ha-1), glyphosate (960 g ha-1), carfentrazone-ethyl plus
glyphosate (30 + 960 g ha-1), sulfentrazone plus glyphosate (150 + 960 g ha-1), and a control, when
the plants displayed 15 to 25 cm long stems. The experimentaldesign wascompletely randomized
with four replications. Commelina chemical control was different among species. Best control
was achieved with C. benghalensis and C. erecta had the worst level of control. The treatment
with carfentrazone-ethyl plus glyphosate showed the best results on the control of these four
Commelina species, compared to other applications.

Keywords: Commelinabenghalensis, Commelinadiffusa, Commelinaerecta, Commelinavillosa, chemical control.
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INTRODUÇÃO

Das plantas da família Commelinaceae, as
do gênero Commelina têm o maior número de re-
presentantes no Brasil, sendoC. benghalensis,
C. diffusa e C. erecta espécies muito difundidas
em todo o território nacional (Barreto, 1997).
Por suavez, C. villosa foiprimeiramente registra-

da no Distrito Federal e nos Estados de Goiás e
da Bahia, tendo sido já encontrada no Paraná
(Rocha et al., 2000;Penckowski& Rocha, 2006).
O glyphosate é recomendado para controle de
diversas plantas daninhas, mas, no caso de
trapoerabas (Commelina spp.), muitas vezesnão
ocorre efeito satisfatório. Para C. benghalensis,
Lorenzi (2006) apresenta uma listagem de
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88 herbicidas, dos quais somente 33 formula-
ções inibem o desenvolvimento dessa planta
daninha em menos de 85%.

Diversos trabalhos foram realizados usando
glyphosate em misturas, com a finalidade de
obter controlesatisfatório.Tollervey et al. (1979)
indicaram a mistura glyphosate + 2,4-D para
controlar trapoerabaem diversas culturas,pro-
vavelmente devido ao sinergismo entre os pro-
dutos. Para controlar essa mesma planta dani-
nha, especificamente na cultura de cacau,
Carvalho et al. (1991) utilizaram glyphosate e
2,4-D aplicados de forma isolada em três dife-
rentes doses e na forma de mistura, porém não
obtiveram controle satisfatório. Além da mistu-
ra com 2,4-D, a eficiência de glyphosate em
misturacom outrosprodutos, como diuron, KCl
e uréia, foi testada por Galli (l99l) para contro-
lar C. virginica em pomares de citros, consta-
tando-se melhor resultado com a mistura de
glyphosate + 2,4-D aos 28 dias após a aplicação
dessa formulação, embora o controle total das
plantas não tenha sido alcançado. Ramos &
Durigan (1996) utilizaram glyphosate e 2,4-D
amina, aplicados isoladamente ou em mistura,
e também constataram que a aplicação de
glyphosate na forma de mistura apresentou o
melhor controle de C. virginica em citros. A
mistura de carfentrazone-ethyl com glyphosate
proporcionou efeito adit ivo no controle de
C. benghalensis, como verificaram Werlang &
Silva (2002).

Algumas hipóteses já foram propostas para
explicar essa diferença de controle de um trata-
mento para o outro. Segundo Wilson (1981), a
dificuldade de controle de espécies da família
Commelinaceae pode ser atribuída ao duplo
mecanismo de reprodução que elas apresen-
tam: por sementes e por enraizamento dos nós.
De La Vega et al. (2000) mencionaram a dificul-
dade de controle de três espécies de trapoera-
bas, mas somente fizeram experimentos com
C. erec ta e conc lu ír am que o ef ei to do
glyphosate sobre as plantas depende da fase
de desenvolvimento.

O presente trabalho teve como objetivo
avaliar o efeito de diferentes herbicidas, apli-
cados em pós-emergência, sobre as espécies
daninhasC. benghalensis, C. villosa, C. diffusa
e C. erecta.

MATERIAL E MÉTODOS

Foram utilizadas quatro espécies de trapoe-
raba: Commelina benghalensis, Commelina
villosa, Commelina diffusa e Commelina erecta.
As plantas foram cultivadas em vasos com ca-
pacidade de um litro, contendo solo e mistura
de substrato na proporção 7:3 (v/v), os quais
foram mantidos em casa de vegetação perten-
cente ao Departamento de Botânica do Instituto
de Biociências de Botucatu - UNESP, sendo se-
manalmente alternados de posição para fins
de casualização. Realizou-se adubação com
2,5 g da fórmula 4-14-8 de NPK no início e a
intervalos regulares de 15 dias. As caracterís-
ticas químicas da mistura de solo e substrato
estão apresentadas na Tabela 1. Essas plantas
foram submetidas a seis tratamentos: 1) teste-
munha; 2) carfentrazone-ethyl (30 g ha-1); 3) car-
fentrazone-ethyl (50 g ha-1); 4) carfentrazone-
ethy l + glyphosate (30 + 960 g ha -1); 5)
sulfentrazone + glyphosate (150 + 960 g ha-1);
e 6) glyphosate (960 g ha-1).

No momento da pulverização dos herbici-
das, as plantas se caracterizavam por apresen-
tar caules de comprimento entre 15 e 25 cm
e com mais de quatro folhas. Os herbicidas
foram aplicados em duas etapas, utilizando-
se um pulverizador costal pressurizado a CO2

(2 kgf m-3) e acoplado a uma barra contendo
quatro bicos de jato plano 110.02 VS, com
consumo de calda equivalente a 200 L ha -1. Na
primeira etapa, os herbicidas foram aplicados
sobre plantas de C. benghalensis e C. villosa e,
na segunda, sobre plantas de C. dif fusa e
C. erecta. Em ambas as etapas não havia vento
e a temperatura ambiente era de 26 ºC.

A avaliação do efeito causado pelos herbici-
das às plantas de Commelina foi realizada com
base na visualização dos sintomas de toxici-
dade apresentados pelas plantas durante
28 dias após a aplicação (DAA). Os sintomas
observados foram:quantidadede folhasmortas,
massa seca acumulada, inibição do crescimen-
to, quantidade e uniformidade das injúrias e
capacidade de rebrotadas plantas. Foi utilizada
uma escala percentual de controle, comparan-
do as testemunhas com as plantas tratadas
com herbicidas, em que 0% correspondia a ne-
nhum sintomaobservado e 100% indicavamor-
te das plantas (SBCPD, 1995). Após a última
avaliação, as plantas foram submetidas à
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secagem em estufa de circulação forçada de
ar com temperatura variável entre 65 e 70 ºC,
até atingirem massa constante, e em seguida
pesadas.

Os dados foram submetidos à análise de
variância, e as médias, comparadas pelo teste t
(Pimentel-Gomes, 1976).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

O efeitodos herbicidassobreC.benghalensis,
C. villosa, C. diffusa e C. erecta está expresso
em porcentagem de controle nas Tabelas 2, 3,
4 e 5, respectivamente.

No primeiro dia após a aplicação de carfen-
trazone-ethyl, na forma isolada ou em mistura
com glyphosate, as plantas de C. benghalensis
apresentaram sintomas severos, que levaram
à morte delas aos 14 DAA (Tabela 2), ou seja,
seus ramos secundários foram danificados em
diversas regiões, caracterizadas por clorose
acentuada, estrangulamento nos entrenós e
exsudação de seiva, enquanto suas folhas mais
jovens apresentaram-se enroladas e murchas,
acentuadamente necrosadas e amarelecidas.

Por sua vez, os sintomas observados em
plantas de C. villosa submetidas a esses trata-
mentos com carfentrazone-ethyl foram menos
expressivos que aqueles observados em
C. benghalensis; portanto, esses tratamentos
apresentaram resultados menos eficazes no
controle de C. villosa (Tabela 3). Nesse caso,
observou-se que os ramos primários se manti-
veram sem estrangulamentos na região dos
entrenós e sem exsudação de seiva até o ter-
ceiro dia de avaliação, embora, no primeiro dia,
também tenham sido notadosnecrose acentua-
da, enrolamento e murchamento das folhas,
principalmente dos ramos superiores, o que

pode ser caracterizado como efeito “guarda-
chuva”, ou seja, retenção de calda de pulveriza-
ção no estrato superior de folhas em relação
ao estrato inferior. Os melhores resultados no
controle de C. villosa com carfentrazone-ethyl
foram obtidos quando o herbicida foi aplicado
na forma isolada, na dose de 50 g ha -1, e
também na mistura de carfentrazone-ethyl +
glyphosate (30 + 960 g ha -1), como mostra a
Tabela 3.

As espécies C. diffusa e C. erecta tiveram
seus desenvolvimentos inibidos apenas parci-
almente sob a ação de carfentrazone-ethyl nos
três tratamentos testados, não sendo, conse-
qüentemente, controladas de forma eficiente
por esse herbicida (Tabelas 4 e 5). Os tratamen-
tos contendo carfentrazone-ethyl provocaram
nas plantas de C. diffusae de C. erecta sintomas
ainda menos severos que os relatados para
C. villosa. Não foi observada exsudaçãode seiva
ou clorose dos ramos, mas notou-se o murcha-
mento geral das plantas, que apresentavam es-
trangulamento somente nos entrenós termi-
nais do ramo, leve clorose de algumas folhas e
necroseapenas nas folhas mais jovens dos pon-
teiros com o enrolamento das suas margens.

O tratamento com glyphosate aplicado na
forma isolada também não foi capaz de inibir
completamente o desenvolvimento das plantas
de C. benghalensis, C. diffusa e C. erecta (Tabelas
2, 4 e 5), porém esse tratamento foi capaz de
controlar de forma satisfatória as plantas de
C. villosa (Tabela3).Monqueroet al. (2005) tam-
bémconstataramqueplantasde C.benghalensis
foram tolerantes à aplicação de glyphosate. O
único sintoma visualizado decorrente da aplica-
ção de glyphosate na forma isolada, em todas
as espéciesde Commelina estudadas, foi o ama-
relecimento de folhas, sendo tardiamente ob-
servado em relação aos demais tratamentos.
Tuffi Santos et al. (2004) observaram também

Tabela 1 - Resultado da análise química da mistura de solo e substrato utilizada no cultivo das espécies daninhas de trapoeraba

pH
(CaCl 2)

MO Presina H + Al K Ca Mg SB CTC V

-- g kg-1 -- -- mg dm-3 -- ---------------------------- mmolc dm- 3 ------ ---------------------- --- % ---

5,06 24,30 4,70 38,60 2,80 28,60 11,60 43,00 81,60 53,00
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em C. benghalensis e C. diffusa, submetidas à
aplicação de glyphosate, a ocorrência de re-
giões cloróticas e áreas necrosadas dispersas
pela superfície foliar, com conseqüente queda
de folhas.

Com relação aos valores médios de massa
seca acumulada pelas plantas das quatro espé-
cies de Commelina estudadas (Tabelas 2 a 5),
nota-se que as plantas de C. erecta (Tabela 5)
tratadas com glyphosate isolado tenderam a

acumular mais biomassa que a testemunha,
indicando que houve estímulo no crescimento
dasplantas tratadascom o herbicida.Cartwright
(1976) menciona que, quando o herbicida é
aplicado em dose subletal, pode ocorrer estímu-
lo de crescimento e aumento de massa seca.
É possível que a dose comercial aplicada não
seja aquela recomendável para C. erecta; por
isso, a aplicação do herbicida provocou o efeito
inverso sobre essas plantas daninhas. Deve-se
destacar também que nas plantas submetidas

Tabela 2 - Efeito de diferentes herbicidas sobre Commelina benghalensis , aplicados em pós-emergência tardia. Botucatu-SP

Controle (%)
Dias após a AplicaçãoTratamento Dose

(g ha-1)
1 3 6 9 14 21 28

Massa
Seca
(g)

Testemunha - 0,0 d 0,0 c 0,0 d 0,0 d 0,0 d 0,0 d 0,0 c 13,4 a

Carfentrazone1/ 30 85,0 ab 91,7 a 97,5 a 98,5 a 100,0 a 100,0 a 100,0 a 0,0 c

Carfentrazone 50 76,7 b 91,2 a 98,7 a 99,2 a 100,0 a 100,0 a 100,0 a 0,0 c

Carfentrazone+glyphosate 30+960 90,0 a 94,2 a 100,0 a 100,0 a 100,0 a 100,0 a 100,0 a 0,0 c

Sulfentrazone+glyphosate 150+960 50,0 c 61,2 b 57,5 b 90,0 b 80,2 b 73,2 b 28,7 b 1,0 c

Glyphosate 960 1,7 d 3,5 c 6,5 c 13,7 c 23,2 c 16,2 c 23,7 bc 4,3 b

F 73,04** 187,04** 482,25** 1175,00** 184,24** 131,42** 15,96** 57,52**

CV (%) 18,92 11,42 7,11 4,09 9,72 12,22 39,39 44,81

d.m.s. 11,74 7,98 5,23 3,35 8,02 9,73 28,37 1,72

** signifi cativo a 1% de probabilidade.

Médias segu idas de mesma letra na coluna não diferem estatisticamente entre si pelo teste t a 10% de probabilidade.
1/ Carfentrazone = carfentrazone -ethyl.

Tabela 3 - Efeito de diferentes herbicidas sobre Commelina villosa , aplicados em pós -emergência tardia. Botucatu-SP

Controle (%)
Dias após a AplicaçãoTratamento

Dose
(g ha-1)

1 3 6 9 14 21 28

Massa
Seca
(g)

Testemunha - 0,0 d 0,0 d 0,0 d 0,0 e 0,0 d 0,0 d 0,0 c 8,8 a

Carfentrazone1/ 30 53,7b 70,0 b 70,0 b 83,2 b 65,5 b 61,2 b 35,0 b 1,4 bc

Carfentrazone 50 63,7a 87,5 a 93,7 a 97,5 a 100,0 a 100,0 a 100,0 a 0,0 d

Carfentrazone+glyphosate 30+960 71,2a 86,2 a 92,5 a 95,0 a 99,2 a 100,0 a 100,0 a 0,0 d

Sulfentrazone+glyphosate 150+960 41,2c 47,5 c 47,5 c 65,0 c 45,0 c 38,7 c 14,0 bc 2,4 c

Glyphosate 960 0,0 d 0,1 d 1,0 d 15,0 d 36,2 c 69,5 b 96,0 a 0,5 cd

F 62,91** 205,06** 210,01** 84,56** 31,27** 21,02** 26,09** 35,87**

CV (%) 20,62 11,58 11,54 15,40 24,07 27,12 31,66 51,87

d.m.s. 9,69 6,89 7,19 11,20 17,02 20,48 22,35 1,39

** signifi cativo a 1% de probabilidade.

Médias segu id as de mesma letra na coluna não diferem estatisticamente entre si pelo teste t a 10% de probabilidade.
1/ Carfentrazone = carfentrazone -ethyl.
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ao tratamento sulfentrazone + glyphosate (150
+ 960 g ha-1) foram observados sintomas como
desfolhamento parcial no caule e necrose ape-
nas nas folhas dos ponteiros, sem comprometi-
mento do desenvolvimento das plantas que re-
brotaram após alguns dias, pois os ramos
primários e secundários permaneceram intac-
tos e verdes.

Dos tratamentos avaliados, carfentrazone-
ethyl + glyphosate (30 + 960 g ha-1) foi o que

apresentou o melhor resultado para controlar
as espécies daninhas de Commelina (Tabelas
2 a 5), emborao controle de C. diffusae C. erecta
não tenha ultrapassado 75 e 65%, respectiva-
mente (Tabelas 4 e 5). Ressalta-se ainda que
a identificação precisa da espécie tratada deve
ser considerada, uma vez que C. diff usa e
C. erecta apresentaram controle insatisfatório,
enquanto C. benghalensis e C. villosa foram
controladas eficientemente . Ronchi et al.
(2002) também verificaram que, dentre os

Tabela 4 - Efeito de diferentes herbicidas sobre Commelina diffusa, aplicados em pós -emergência tardia. Botucatu -SP

Controle (%)
Dias após a AplicaçãoTratamento Dose

(g ha-1)
1 3 6 9 14 21 28

Massa
Seca
(g)

Testemunha - 0,0 c 0,0 c 0,0 c 0,0 c 0,0 c 0,0 c 0,0 d 12,3 a

Carfentrazone1/ 30 7,2 b 20,0 b 30,0 b 34,2 b 32,5 b 38,5 b 33,0 c 6,1 b

Carfentrazone 50 24,5 a 33,0a 42,0 a 55,7a 53,2 a 52,0 ab 49,7 b 4,0 b

Carfentrazone+glyphosate 30+960 23,0 a 36,7a 45,7 a 52,5 a 61,2 a 68,7 a 75,0a 5,0 b

Sulfentrazone+glyphosate 150+960 3,5 bc 3,5 c 6,5 c 7,7 c 9,5 c 12,0 c 10,7 d 12,1 a

Glyphosate 960 0,0 c 2,5 c 2,0 c 5,0 c 5,0 c 10,0 c 10,0 d 11,6 a

F 15,48** 25,65** 16,80** 16,16** 13,94** 14,71** 23,80** 10,88**

CV (%) 58,71 40,36 47,70 47,92 51,98 46,84 39,44 29,28

d.m.s. 6,99 7,90 12,40 15,20 17,16 17,35 14,39 3,01

** signifi cativo a 1% de probabilidade.

Médias segu idas de mesma letra na coluna não diferem esta tisticamente entre si pelo teste t a 10% de probabilidade.
1/ Carfentrazone = carfentrazone -ethyl.

Tabela 5 - Efeito de diferentes herbicidas sobre Commelina erecta , aplicados em pós-emergência tardia. Botucatu-SP

Controle (%)
Dias após a AplicaçãoTratamento

Dose
(g ha-1)

1 3 6 9 14 21 28

Massa
Seca
(g)

Testemunha - 0,0 c 0,0 c 0,0 d 0,0 c 0,0 c 0,0 c 0,0 c 3,9 ab

Carfentrazone1/ 30 16,2 ab 27,5 ab 31,7 b 35,0 b 22,0 b 14,0 bc 5,7 bc 2,7 bc

Carfentrazone 50 18,0 a 36,2 a 56,7 a 67,7 a 64,5 a 43,7 a 18,7 b 1,4 c

Carfentrazone+glyphosate 30+960 9,7 b 17,7 b 23,7 bc 34,2 b 40,7 b 50,7 a 65,0 a 2,4 bc

Sulfentrazone+glyphosate 150+960 2,2 c 3,7 c 15,5 c 22,5 b 25,5 b 24,2 b 14,5 bc 3,0 bc

Glyphosate 960 0,0 c 0,0 c 0,0 d 0,0 c 2,7 c 5,0 bc 5,0 bc 6,1 a

F 8,09** 13,81** 12,47** 9,78** 9,95** 6,92** 14,23** 2,84**

CV (%) 74,29 58,40 57,22 61,37 59,24 68,46 69,85 58,65

d.m.s. 7,02 10,17 14,94 20,00 18,83 19,27 15,56 2,35

** signifi cativo a 1% de probabilidade .

Médias seguidas de mesma letra na coluna não diferem esta tisticamente entre si pelo teste t a 10% de probabilidade.
1/ Carfentrazone = car fentrazone -ethyl.



ROCHA,D.C.et al.

Planta Daninha,Viçosa-MG, v.25, n. 2, p. 359-364, 2007

364

tratamentos testados para controlar C. diffusa
e C. benghalensis, a util ização da mistura
carfentrazone-ethyl com glyphosate foi mais
eficiente no controle dessas trapoerabas.

Embora tenha sido verificado que a mis-
tura de sulfentrazone + glyphosate não apre-
senta bons resultados (Tabelas 2 a 5), de certa
forma os resultados obtidos corroboram aqueles
já constatados por Tollervey et al. (1979), Galli
(1991), Ramos & Durigan (1996), Ronchi et al.
(2002) e Werlang & Silva (2002), ou seja, que a
aplicação de glyphosate em mistura com outro
herbicida resulta no melhor tratamento para
controle de trapoerabas.O mecanismode trans-
locaçãodo herbicida, provavelmente, é relevan-
te para explicar esse fato, já que o sulfentra-
zone é um herbicida de contato e translocado
principalmente pelo xilema, enquanto carfen-
trazone-ethyl e glyphosate são ambos sistêmi-
cos e translocados preferencialmente pelo floe-
ma (Rodrigues & Almeida, 2005). Assim, deve
ter ocorrido sinergismo entre os dois herbici-
das com o mesmo mecanismo de translocação,
acelerando e acentuando as injúrias provoca-
das por cada um deles isoladamente (Tollervey
et al., 1979).

Portanto, pode-se afirmar que o controle
químico das trapoerabas estudadas foi depen-
dente da espécie, sendo C. benghalensis e
C. erecta, respectivamente, as espécies mais
e menos controladas com os tratamentos testa-
dos. A utilização de carfentrazone-ethyl +
glyphosate foi mais eficiente no controle des-
sas plantas daninhas.
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